
CAMPINAS terá, afinal, o seu Museu Histórico e Pedagõgicol Correi o 
Popular, Campinas, 20 abr. 1978. 

Campinas terá, afinai, o seu 

Museu Histórico e Pedagógico! 

UMA REALIDADE 
"O Museu Histórico e Pe- 

dagogo Campos Sales já é 
uma realidade em Campi- 
nas", afirmou ontem ao 
"Correio Popular" o sr. José 
Roberto Magalhães Teixeira, 
acentuando que a Secreta- 
ria de Cultura da Municipa- 

Ilidade deverá enviar ime- 
diatamente guardas e zela- 
dores para o antigo edifício 
da Mogiana, adotando outras 
medidas, conforme entendi- 
mentos mantidos com a Se- 
cretaria de Cultura, Ciên- 
cias e Tecnologia do Estado 
e autorização assinada pelo 
sr. Olavo Batista Filho, alto 
funcionário desse órgão do 
governo estadual, represen- 
tando o titular da Pasta, sr. 
Max Feffer. Os entendimen- 
tos também foram mantidos 
com o sr. Vinícius Stein 
Campos, diretor da Divisão 
de Museus da mesma Secre- 
taria, sr. Celso Maria de 
Melo Pupo, diretor do Mu- 
seu Campos Sales. 

REFORMA 

Assim sendo, a partir de 
hoje, será iniciada pelo pes- 
soal da Prefeitura a limpe- 
za geral do prédio, bem 
como a execução da peque- 
nas reformas que se tornam 
necessárias, devendo o Mu- 
seu ser inaugurado no pró- 
ximo més de setembro, com 
a presença do governador 
Paulo Egydio e outras auto- 

aspectos da história, das per- 
sonalidades e do desenvolvi- 
mento de Campinas, o Mu- 
seu Campos Sales vem aten- 
der a uma demanda públi- 
ca, manifestada anos a fio 
pela imprensa e por diver- 
sas entidades e pessoas liga- 
das ao panorama cultural da 
cidade. 

lavando em conta estas 
aspirações e demonstrando 
uma atenção toda especial 
para com o problema, o se- 
cretário de Cultura, Ciência 
e Tecnologia do Estado de 
São Paulo, Max Feffer, agi- 
lizou, através de seus repre- 
sentantes, os contatos com a 
Secretaria de Cultura de 
Campinas, confirmando a 
pasagem da administração 
do prédio da FEPASA para 
o Museu. 

Assim sendo, brevemente 
o público campineiro poderá 
usufruir mais este benefício 
prestado ao desenvolvimen- 
to cultural da cidade. 

Passada esta primeira fa- 
se que definiu um local para 
o Museu, as Secretarias de 
Cultura do Estado e do Mu- 
nicípio deverão iniciar a 
preparação das minutas que 
deverão orientar a seleção 
e transferência para o Mu- 
seu Campos Sales do acer- 
vo, bem como definir as di- 
retrizes organizacionais des- 
te novo elemento cultural 
de Campinas. 

Graças ao 
pessoal do governador 
Paulo Egydio, a boa 
vontade da alta dire- 
ção da FEPASA, os es- 
forços das Secretarias 
de Cultura, Ciência e 
Tecnologia do Estado e 
da Prefeitura Munici- 
pal de Campinas, a co- 
laboração eficiente do 
Centro de Ciências, Le- 
tras e Artes, Academia 
Campinense de Letras, 
Sociedade dos Amigos 
da Cidade, o problema 
da instalação do Museu 
Histórico e Pedagógico 
"Campos Sales" no anti- 
go edifício da Mediana, 
encontrou a sua solução. 
Houve essa conjugação 
de esforços de todas es- 
sas entidades, aliada ao 
idealismo e tenacidade 
do sr. Celso Maria de 
Melo Pupo, resultando, 
dai, a concretização do 
objetivo, que traduz 
também uma vitoria do 
prefeito municipal, 
Francisco Amaral e do 
secretário municinal de 
Cultura, José Roberto 
Magalhães Teixeira, que 
tomaram parte ativa nas 
demarches realizadas 
com o aludido objetivo. 
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O sr. Olavo Batista Filho, representando o secretário de Cultura de S. Paulo, quando entregava ao sr 
José Magalhães Teixeira, secretário da Municipalidade, a autorização para ocupar o prédio da antiga Mogiana pera 
instalação do Museu Na foto aparecem, ainda o sr. Vinícius Stein de Campos, diretor do setor de museus da Se- 
cretaria Estadual e o sr. Celso Maria de Melo Pupo, diretor do Museu Campos Sales. 


